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c•Zs crises cia opoca 
Conquanto fundamen-

talmente política, disse-
mos no ultimo artigo, a 
questão portuguesa é 
tambem uma questão So-
cíal, e' uma questão mo-
ral também e também 
unia questão religiosa. 
Muito embora não se-

jámo's• versados nestas 
questões seientificas, é 
certo que temos ouvidos 
para ouvir, olhos para 
ver, que nos não faltam 
os elementos de- racioci-
nio e que atravez dos 
factos vemos o caracter 

idas coisas. 
f A questão política exis-
te em Portugal ha muitas 
dezenas de anos, não e 
nova., vem das gerações 
passadas, do liberalismo 
político que invadiu as 
massas partidárias, que 
subiu as escadas dos mi-
nisterios e os degraus 
dos tronos, que se acoi-
tou na mente dos diri-
gentes das organisacões 
sociais, até substituir a 
coroa pelo barrete fi igio. 
E teia sido esse liberalis-
mo político o desorien-
tados das massas, o pro-
vocador de tantas ruinas 
sociais, o que quer aca-
bar cola a estrutura da 
sociedade existente e fa-
zer um inundo novo—que 
teria por modelo a Russia 
nova! 
Pensamos que, em nos-

sós dias, a questão que a 
muitos se apresenta co-
mo fundamental na so-
ciedade portuguesa — a 
política,--não será resol-
vida com a simples mu-
dança de regimen nem 
com a mutação dos so-
bracadores das pastas 
ministeriais. 
ÏCremos que tem de ir-

se mais fundo--de ir bus-
car-se ao passado o que 
lá está de bom, a justiça 
das leis, a moral dos cos-
tumes, a ideia da Pátria 
em toda a sua simplici-
dade. 
-Entre nós a questão 

social deve ser a conse-
quencia da artificiosa po-
lítica em que temos vivi-
do, que se não coaduna 
ao espírito tradicionalis-
ta da raça; deve ter sido 
importada, da França 
após arevolução, porque 
até ali,. até - á revolução 
francesa, em Portugal 
quasi não existia a lucta 
de classes` nem -o espirito 
,4c.,xey9lta q(U hoje esto 

patente, nela existia o 
idealismo socialista no 
espírito cias nossas mas-
sas operarias. 

E' esta questão um 
problema complicado 
em todos os povos, que 
não. ha leis que o resol-
vam. Sómente o regresso 
do povo á observancia 
das leis da Moral e da 
Justiça—a lei de. Deus,— 
seria remédio eficaz para 
decidil-o. 

Foi a conclusão a que 
chegou Frederico le Play, 
depois de um longo e pro-
fundo inquérito ás famí-
lias dos operários, tra-
balho que fechou com a 
afirmação de que só ti-
nha encontrado a felici-
dade aliada á crença reli-
giosa. E, corno este, 
quantos outros sociolo-
gos teem chegado á con-
clusão de que só Deus 
soube legislar com Justi-
ça para o povo 1 E' a Igre-
ja Católica, depositaria 
das verdades divinas, 
que, pela boca dos socio-
logos, se afirma capaz de 
solucionar o problema 
social. 

E' o triunfo de Deus! 
Está, neste ponto, tra-

çada a cara cteristica cias 
leis, o objectivo da polí-
tica social, a acção go-
vernativa dos políticos, 
a finalidade do ideal so-
cial: regressar à obser~ 
vancia das leis de Deus! 

Cristianise-se a socie-
dade, faça-se justiça á 
Igreja, que neste ponto 
sabe conhecer os erros e 
formular o remédio que 
á sociedade doente deve 
ser aplicado. 
Leiam os nossos sócio-

logos,, os dirigentes cia 
sociedade portuguesa, a 
notabilissima carta encí-
clica de Leão XIII, Re-ruin 
X,ovarurn, que tanto tem 
utilisado, nos -ultimos 
tempos, a quem tem que-
rido ser justo e caritati-
vo, aos que, com acerto, 
teem querido atender os ccA União, 
problemas sociais em de-
sacordo. 
Ao lado destas duas 

questões ha, em Portu-
gal, outra questão, cer-
tamente muito grave, de 
consequencias pernicio-
sas. E' a questão moral, rigido pelo ilustre e presti-
que vem crescendo pavo- 1 gioso presidente da Comissão 
rosamente de corpo a par 
da descristianisáção da 
sociedade do`noeso tem-
.PQ, . 1 . 

Crise povorosa de ca- + ascendente da civilisa-
racter, crise pavorosa de cão, que os próprios po-
escrupulos, cl.i;se tremen- vos promulgam por si 
da de falta de lealdade, mesmos, nos. actos e nos 
crise assombrosa deprin- costumes,—leis do senti-
cipios morais — que en- mento, do carácter, da 
volve todas as classes, virtude, do mutuo * Tes-
as dirigentes e as dirigi- peito, da mútua justiça 
das, os homens publicos —essas leis vão sendo re-
e os chefes cie família 1 vogadas pelos modernos 

E' ler os jornais, ê ver, orientadores das massas 
mesmo atravez deles, o populares que não bebe-
que vai por este país rain no Evangelho a sei-
fóra 1 va dôce da Fé. 

E' pavoroso, causa ar- Pois é nas leis de Cris-
ripios,-como a nossa so- to, do grande sábio e 
ciedade se preverteu em mestre da vida, do gran-
tão poucos anos—e co- cie legislador de todas as 
mo se vai prevertendo de épocas, que as sociedá-
dia para dia, como se des teem cie ir beber o 
afunda o prestigio moral néctar da sua perfeição. 
dum povo! E' ali que estão as bases 

E' a Justiça que hesita morais da sua constitui-
na punição dos crimino- ção perfeita. . 
sos de direito comum; Nenhum filósofo C igua= 
são os governos enfra- lou em doiltrina, como 
quecidos pela acção de- nenhum operário Lhe foi 
molidora do partidaris- superior em obediênciá, 
mo estreito, que se dei- como nenhum legislador 
xam prender ás ambições soube ser mais justo; co-
e ás conveniências parti- mo nenhum sábio soube 
colares dos seus sequa- ser mais sábio.. 
zes—á política das clien- E' para lá, para o Evan-
telas; é a própria força gelho, que as sociedades 
pública, sustentáculo da devem voltar as suas vis-
autoridade publica, fia- tas. E' para lá, para o 
doia da ordem social, fia- Evangelho, que a socie-
dora da mais livre acção dade portuguesa, num 
do poder do Estado, que desejo decidido de reha-
se deixa arrastar por ac- bilitação, deve voltar-se: 
tos de manifesta indis- por que só de lá pôde re-
ciplina:—é o país inteiro ceber inspiração aos seus 
entregue às - reais incon- actos, ás suas práticas. 
cebiveis hesitações 1 Todas as crises se re-
A grande família por- solvem pela moral e pela 

tuguesa sofre toda, toda justiça, com actos de ca-
ela assiste ao apagar das ridade e cie obediência, 
suas tradicionais virtu- com actos de bondade e 
des — das virtudes que de sacrifício. 
começavam no lar do- E só na lei de Deus ha 
méstico pelo respeito e -lições-de verdadeira jus-
obediência dos filhos aos tiça, de verdadeira Mo-
pais, pela boa harmonia ral, de verdadeira Cari-
da família, e que iam, na dade, de verdadeira Eon-
sociedade, até ao máxi- dade, de verdadeiro Sã-
mo respeito e à mais re- •crificio — exemplos que 
ligiosa obediência às leis os povos aprendem na 
da moral pública T sua infancia e que recor 
Quási que se esquece o dam pela vicia fóra. 

poder paterno, quàsi a As crises da época 
família perde a sua au- combatem-se assim. Re 
toridade moral, e as leis gressando os povos a 
da moral..., aquelas leis Igreja e observando a 
basilares, que fazem en- Moral divina. , . 
trar os povos na escala Mario Silveira. 

Depois de um longo perío-
do de suspensão, provocada 
por dificuldades tipográficas, 
reapareceu êste distinto se-
manário da capital, orgão 
oficial do Centro Católico 
Português superiormente di-

Central do mesmo Centro Ca-
tólico e brilhante parlamen-
tar sr. dr. Antóniõ Lino Neto. 
Ao ilustre colega, os nos-

sos curai rimentos, 

NA TCHECO-SLOVAQUTA 

Um triunfo eleitoral 
catnlico 

Do nosso ilustre colega lis-
bonense A União, órgão ofi-
cial do Centro Católico Por-
tuguês, reproduzimos a se-
guinte informação, que vem. 
mostrar um grande triunfo 
do ideal católico nas eleições 
administrativas há pouco rea-
lisadas naquêle novo Estado 
balkánico. 
M̀nguem So ilud.jT Iaçdts, 

BI.CILAS -E FOGUETES 

Por causa do nóvo auºnento 
Da bela da circulação 
Eni notas do dinheirinho, 
Tudo anda em ºnovinientu, 
E'rz tremenda exaltação, 

Contra e Velhinho 1 

E' qw ninguenz abre o bico 
P'ra soltar duas piadas, 
Ou na cidade ou na uldeia, 
Qrtõ não pinte o mafarrico, 
Ein frases indignadas, 

Contra o Correia ! i 

Té mesmo no Parlamento, 
Onde º?ã,) ha quem não º Pa 
0 nariz_ e o lociºdio, 
Por causa do tal aumento, 
'Stá to(i.,) o bicho`caréta' 

Contra o Velhinho! 

1'è?: o Carvalho e o desanca 
Vem o Cunha e o aperta 
E o amigo Silva o enleia... 
Até o Procopio arº anca 
Do lurado este brado- «Alerta! 
' Contra o Correia !» 

0º a bolas ! Por favor; ` . 
iVío laçam tanto barulho 1 
Põem o homem tolinho ` 
Ou o fazem iºiorrer de dói-
Não peguo"7i piais no estadulho, 

Contra o T'elhiºiho ! 

Cã por miºn, naco vou na} fita t 
Salvo o respeito devido, 
.Não levaºn a mal que eu creia 
E aqui o diga e repita 
Que tudo isto é fingido 

Contra o Correia f 

Pois tenho a convicção 
Que ele a isto fim poría 
Se das notas uni ºnassinho 
Lhes fosse meteº• na mão ... 
Então tudo gritaria : 

Viva o Velhinho 1 
Zexdo. 

LIVROS ESCOLARES 
Superiormente apro-

ados para as escolas 
primarias e Superior g 
estão a venda na COM-
PANHIA EDITORA DO MI-
NHO. o 

reinará na sociedade nova T 
A igreja triunfará— porque 
Deus quer que os ensinamen-
tos da Sua doutrina sejam a 
base moral do estatuto dos 
povos. 
«Realizaram-se ultimamen-

te eleições municipais na 
Tcheco-Slovaquia. -
O seu resultado foi conso-

lador e demonstra um gran-
de - avanço das fórças, cató-
liças naquêle pais. f 
Concorreram ás urnas os 

republicanos agrários, os co-
munistas, os socialistâs e os 
socialistas. nacionais. 
Alcançaram respectiva-

mente 348.000 votos, 100.000, 
70.000 e 15.000. 
Os populares católicos com 

grande admiração dos outros 
contendores e principalmeute- . 
dos republicanos agrários, 
que contavam com uma vitó-
ria mais notável, alcançaram 
a cifra 'importante. e prome-
tedora de 341.000 votos. 
Trata-se pois, de um assina-

lado triunfo das fôrças da Igre-
ja, que mais uma vez demons-
trarão. o. seu. poder.,. acrescido. 
'ainda, nas próximas eleições 
.#•a.ra 4 l'3riztnctllp,•_ s , 

i 

r 
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HOSPITAL.., 

•O que diz um homem 
de bem 

Ha dias encontramos uni 
homem que muito quere á 
nossa terra e a todas as insti-
tuições debeneficência. Desde 
já, fique-se sabendo que setra-
ta dum republicano de sempre 
e que ainda não é um cató-
lico praticante; todavia, es-
pirito tolerante e recto, para 
lá caminha. 
Não quizemos perder a oca-

sião de o ouvir sobre o Hos-
pital e, depois dos costuma-
dos cumprimentos, sem per-
der tempo, desfechamos-lhe a 
seguinte pergunta: Que pa-
•rece a V. Ex.a do nosso Hos-
pital? Tem por certo lido os 
jornais da terra... 
— Que me pareee? Não é 

segredo_ nenhum: Desde que 
a política, essa baixa política, 
entra nas instituições de be-
neficência, elas definham, 
morrem. Porque a política é. 
a intriga, o ódio, o interesse 
mesquinho. E estas institui-
ções são flôr mimosa que só 
viceja entre a caridade, o 
amor e o completo desinte-
resse de quem as serve. 
—Mas não merece a V. Ex.a 

confiança a actual comissão 
da Santa Casa ? z 
—Sim,' tenho na conta de 

homens sérios os membros 
que conheço, que são quasi 
todos; mas, por isso mesmo, 
é que não compreendo que 
permaneçam na situação em 
que se encontram, estão lá 
em virtude duna abuso. E em 
semelhante situação eu não 
demoraria um momento. 
—Isso era V. Ex.a... 
—Eu e muita gente. 
— Entende então V. Ex.a 

que o descrédito em que vai 
caindo a Santa Casa ë... 
—E' devido a fazer-se bai-

xa política, calcando o esta-
tuto que a deve reger. A isto 
principalmente, ou em gran-
de parte. 
—E a respeito de enfermei-

ras religiosas, congreganis-
tas ? 
—Digo-lhe, com toda afran-

queza, que são inexcedíveis, 
indispensáveis mesmo, em 
instituições desta natureza. 
Tire as conclusões .que qui-
zer..E' um velho, com à ex-
periência dos anos e do mun-
do, que assim fala. 
—Vejo com prazer que V. 

Ex. a pensa a respeito das ir-
mãs como o sr. Provedor do 
Hospital do Fundão, segundo 
li num jornal, e como afinal 
pensam todos %s católicos e 
muitos que o não são. 
—Que diz então o Provedor 

do Fundão? -
-Referindo-se, ao desiqui-

librio entre a receita e a des-
peza, ás obras que se teem 
feito e a que teem valido as 
subscrições públicas, festas e 
donativos, afirma que se pu-
deram levar-se a efeito foi por 
lerem a enfermagem religiosa. 
Mas, se V. Ex.a dá licença, 
leio. Puxei do jornal e li: 
«As Irmãs de Caridade me-

recem e teem a simpatia de 
todo o povo. A sua obra é ex-
traordináriamente grande. 
Tudo quanto se diga das Ir-
mãs é pouco, porque, elas, 
pela sua abnegação, carida-
de, zêlo, espírito de caridade, 
sentimentos piedosos são di-
gnas do respeito de todos. 
Se não fôssem as Irmãs de 

Caridade, este Hospital teria 
morrido. 

Porque nada querem para 
si,; nem grandes remunera-
ções, nem exigências. São 
dum grande espirito de eco-
nomia, duma proficiência ex-
trema, dum zêlo assombroso. 
São èlás, afinal, a alma destas 
instituições. 

, , . Tirar-lhes o hábito é 
T1481 fiou çríme, Pe 8 elo é o 

seu distintivo em vida e a 
sua mortalha na morte. Só 
em Portugal se vê isto (a 
proibição do hábito). A Fran-
ça republicana não só permite 
o uso dos hábitos talares, co-
mo protege grandemente as 
congregações, religiosas q u e 
se dedicam á prática da cari-
dade». 
—E' isso mesmo. Que jor-

nal é êsse? 
—A «Época». 
—Plenamente de acôrdo. 

São verdades como punhos. 
—tas os homens da nossa 

terra, que pênal, não pensam 
assim. 
— Olhe... êles pensam tu-

do e não pensam nada. 
—Como? 
—Eu explico-me: 
Não pensam nada porque 

não estão para perderem tem-
po... E fingem pensar em 
tudo e do modo que melhor 
sirva os seus interesses. 
—Tem graça... 
—E eu digo-lhe que causa 

tristeza... 
—Diz bem V. Ex.a. 
E despedimo-nos. 
Folgamos em transmitir aos 

leitores estas boas opiniões e 
em prestar também a nossa 
pública homenagem às Irmãs 
de Caridade. 

—.—..-_ 

K LÁ DIABLE, 
(CRONICAS LIGEIRAS) 

Dizem-me que • não agra-
dou a muita gente a minha 
crónica sôbre rosnarias. 
Já o supunha. Ha muita 

gente que vive das romarias, 
e os que'delas não _ vivem, 
mas gostam da bórga, da es-
túrdia, até gente bem inten-
cionada, entendèm que os 
jornais não devem prender-
se com estas coisas e qne de-
vemos ser tolerantes para a 
mocidade que se quer expan-
siva... 
Sim, senhores. Chegamos 

ao ponto vulnerável. Eu não 
quero "que haja pessoa mais 
tolerante para as pequenas 
faltas da mocidade: uma chu-
lata, um bailarico inocente, 
um desafio; um derriço, etc.,; 
etc. 
São coisas que, em certa 

medida e com certo recato, 
podem ser. permitidas. - 

Mas dai aos abusos que 
se cometem nas romarias, 
Ern noitadas mal dormidas e 
escandalosas, em cantigas 
obscenas e danças mais ou 
menos -Ias civas, vai uniaenor-
me distância. As pessoas de 
bom senso e de costumes sãos 
não p^deva permitir, sem pro-
testo, essas pequenas baca-
nais, que veem do paganis-
mo, e que os romanos e ou-
tros povos .celebravam ' em 
honra dos seus deuses, que, 
afinal, não eram outra coisa 
se não a cristalisação de to-
dos os vícios, a sanção de to-
das as imoralidades... 
Muitos dos zelosos Párocos 

do nosso tempo, saturados de 
tais festas, amargurados de 
tais escândalos, estão procu-
rando levar os seus frègire-
ses a outra espécie de diver-
sões, mixto desagrado e,pro-
fano, de maneira a satisfazer 
o espirito do povo, sem lhe 
proporcionar ocasião de es-
cândalo nem de preversão. 
Vão substituindo as romarias 
pelas peregrinações, com can-
tos devotos. com orações 
apropriadas, com a exposi-
ção processional de imágens, 
de estandartes, de guiões, 
de andôres, etc., dando aos 
rapazes ensejo de mostrarem 
a rigeza do pulso, e às don-
zelas ocasião de mostrarem 
a extensão e harmonia das 
suas cordas vocais... 
Cantar os louvores dos 

Santos, da SS.x"' Virgem e de 
J,q.sus Cristo é urgi sartlo pas.s 

ADIVINHA POPULAR 

Eu tive muitos irmãos... 
Mataram-nos pequeninos; 
E cà a mim, se me pouparam, 
Foi só para maus destinos. 
Cresci até ser barbado, 
Usei chapeu de penacho, 
Mas, não sei porquè pecado, 
Aí um dia me botaram 
O lindo chapeu abaixo, 
E a cabeça me cortaram. 
E para eu ficar sem nada 
A camisa me tiraram. 
Deram-me muita pancada, 

E depois me abandonaram 
Aí ao frio e ao sol sem dó! 
E afinal não descançaram 
Sem me reduzir a pó. 

Decifração da última pública-
da: — Coração. 

Impressões a côres 

executam-se, com toda a perfei-
ção, na COMPANHIA EDI-

TORA DO MINHO 

sateinpo e pode ser uma sin-
cera expansão de fé religio-
sa. 
A alegria não e proibida 

aos cristãos; pelo contrário 
lá está escrito: 

Laetare in Domino sempi,r. 
A alegria tem seus limites. 
Balisam-na a níoral e a pu-

reza dos costumes cristãos... 
E basta de romarias, devo-

tas cruzadas e paladinos dás 
mesmas. 

E já que estou coro a mão 
na massa de romarias e fes-
tas, em costumes cristãos e 
abusos, dou às leitoras da 
«Acção» esta pequena notí-
cia: 0 naórdomo do Papa re-
cebeu ordem para não admitir 
no tialicano senhoras que usem 
per fitrsaes.. . 

Se não podem ser admiti-
das no palácio papal senho-
ras que usem perfumes, mui-
to menos deviam ser admi-
tidas 'na igreja, e à Sagrada 
Comunhão. 
E quando falamos em per-

fumes, não queremos sómen-
te significar as senhoras que 
usam e abusam dêsses pro-
dutos químicos, com que vão 
preparando as rugas da cutis, 
queimada pouco a pouco por 
êsse objecto de toiletle que as 
senhoras supõem inócuo. 
Queremos significar também 
os escandalosos vestidos, tão 
transparentes como o fato da-
quêle rei que um mago pro-
meteu vestir de luar e de sol, 
expondo-o por fim às vistas 
extáticas dos seus súbditos, 
na toiletle primitiva cie Adam 
e Eva no paraiso... 
Nêste ponto as senhoras 

portuguesas estão batendo-o 
récord do impudôr e da•imo-
déstia.. . 
E já seria farto atrevimen-

to que se apresentassem, as-
sim, na rua, nem vestidas 
nem despidas, nem cobertas 
nem nicas, à semelhança da-
quêle Bertoldinho, da histó-
ria... 
Mas também se apresentam 

assim na igreja, e tomam 
parte à Meza da,LConiunhão, 
muitas senhoras que nós co-
nhecemos, escandalisando os 
fieis, e principalmente as me-
ninas solteiras, que, nêstes 
exemplos vão bebendo o vi-
rus deletério dum coquetismo 
atrevido que, de faturo, lhes 
darão fóros de leôas. 
E serão leôas, mas não de 

fé e amor de Deus, não ou-
tras Judites, mas leôas do 
mundanismo e da dissolução 
elos costumes, embriões de 
pobres Madalenas que, só por 
um largo arrependimento, vi-
rão a reparai os escândalos 
dados, , 

Is?flrv ,us, 

Bibliolou ÉC616HS6 
Alexrandrino José fi.eitta a 

—(Cantemporáneo) 

N. na freguesia de Argivai 
(S. Miguel-o- Anjo) do actual 
concelho`da Povoa de Varzim, 
crendo pela Reforma Judicia-
ria de 21 de março de 1835 e 
elevado a comarca em 16 de 
junho de 1875, para onde se 
passou deste nosso concelho. 
Foi colocado pároco em 

Abade de Neiva e já desem-
penhou tanibeni em Barcelos 
o cargo de vereador-munici-
pal. 

E'Ydirector e editor da Ação 
Social, semanario, desta vila. 
Aliredo lyinto de ,çÁtaniet-

da CarvnIbats (sec. XIX). 
N. Pm Barcelos a 8 de de-

zembro de 1851, sendo filho 
de Tomás Pinto de Almeida 
Carvalhais, escrivão de direi-
to nesta vila; faleceu no Por-
to, em 1890. 
Carvalhais foi um boémio 

incorregivel e um dos poetas 
mais intensos da geração a 
que pertenceu. Dizem ter sido 
uns amores mal correspondi-
do que deram causa a que 
ele se abandonasse á vida 
irregular que muitos anos 
arrastou, e que tão precoce-
mente o envelheceu. Carva-
lhais era uni original; raras 
vezes aparecia de dia; ao 
anoitecer é que saía de casa, 
percorrendo então toda a ci-
dade, fazendo copiosas liba-
ções. 
Só na madrugada recolhia. 
Em muitos jornais literà-

rios se vêm sonetos que, na 
maior parte, são profunda-
mente fiiòsóficos. No Cancio-
neiro Alegre transcreveu Ca-
milo Castelo Branco uin dos 
seus sonetos, acompanhando-
• de palavras elogiosas para 
o poeta. Parece que se pen-
sou há anos em coligir num 
volume todas as poesias dis-
persas nos jornais, mas não 
se chegou a realisar a publi-
cação. 
Escreveu: 
Beatrice, poema que a Re-

vista Ilustrada publicou, e foi 
reproduzido em quási todos 
os jornais literários do país. 

Camões, poemeto, 1880. 
tllusicograplaia, sátira, em 

verso. 
Galeria de homens honestos, 

opúsculo em prósa, primeiro 
e unico duma serie que apa-
receu em público sob o pseu-
dónimo de Carlos de Negrei-
ros, que tambem encontra-
tnosfirmando inuitasdassuas 
primeiras poesias. 

(Cowinú(1) 

B. Antas da, Cruz. ' 
—:...---

A MVA LINHA FERREA 
Veem-se acentuando as pro-

babilidades de as importan-
tes terras do Minho— Povoa 
de Varzim, Viana, Braga, Es-
pozende e Barcelos—vêrem 
satisfeita a aspiração de se-
rem ligadas por unia via de 
comunicação acelerada—o 
caminho de ferro, por cuja 
concessão se empenha tenaz-
mente o grupo financeiro já 
organisado e que tem à sua 
frente o general snr. Alves 
Roçadas e o deputado snr. 
Francisco de Sousa Maga-
lhães, que na Última sexta-
feira chegaram a Braga, ten-
do logo demorada conferên-
cia com o snr. Presidente da 
Câmara daquela cidade e com 
vários cavalheiros que de Es-
pozende 'foram ali para tal 
flui. 
Por informação da irnpren 

sa diária, sabe-se que foi or-
denada a partida para o nor-
te de urna comissão de enge-
nheiros, encarregada de estu-
dar as novas linhas ferreas 

,; •Ç•r0 

Por Fragoso 
Passoa amiga contou-nos o 

que uni correspondente desta 
freguesia disse para um jor-
nal de Barcelos sobre ques-
tões que só a nós interessam 
própriamente e de cuja publi-
cidade não vêmos a vanta-
gem. 
Teria o correspondente por 

fim nioralisar? 
Tentaria corrigir? 
Qual seria o seu móvel? 
Antes de tudo, relembre-

mos que os erros, defeitos ou 
até crimes que qualquer in-
divíduo cometa, não podem 
atribuir-se à classe a que o 
mesmo pertence. Igualmente 
não impanam o brilho da 
verdade da Causa de que é 
ministro. A água limpida mi-
tiga igualmente a sede, quer 
seja colhida e servida por 
copo de cristal, quer por um 
púcaro de barro I 
Bemdita seja a providência 

de Deus  
:filas... ninguem agora con-

testou estas` rudimentares 
conclusões de elementar filo-
sofia. Passemos ao nosso ca-
so: O correspondente não te-
ve em vista moralisar. O re-
lato minucioso que faz ó de 
tal ordem que ninguem que 
tenha filhas ou esposa deixa-
rá de esconder de pressa o 
jornal. Se não fôra o carácter 
de que está revestido o acu-
sado, estamos certos de q u e 
não teria havido tanta falta 
de caridade. Dos acusa-
dores, quem há ai que tenha 
autoridade de atirar a pri-
meira pedra? A que vem ago-
ra, nesta altura, o assoalliar 
de misérias—umas falsas, ou-
tras por que já se respondeu 
e que se pagaram bem caras? 
Só vêmos nisto, como toda 

a gente de bem, ódio esver-
deado de quem se compraz 
em apunhalar mesmo os que 
não resistem. 

Barcelos, entendendo-se com 
as câmaras dos concelhos in-
teressados. 

F.' necessário que todos nos 
interessemos neste melhora-
mento de incalculável rique-
za para esta importante re-
gião. Não basta a propaganda 
da imprensa, porque outra_ ë 
necessària, mais activa, mais 
pràtica. E' preciso que os po-
vos dos concelhos interessa-
dos instem com os seus re-
presentantes no Congresso da 
República, para que por to-
dos os meios práticos ajudem 
o grande melhoramento, que 
é, in contes tàvelmente, a liga-
ção, por uni caniin "-o de fer-
ro, das importantes terras 
minhotas, facilitando-lhes 
transacções comerciais e ou-
tras. 

E' necessário que de Bar-
celos alguerrt tome a inicia-
tiva de aproximar esta terra 
das outras e entender-se e 
combinar trabalhos com os 
que mais de perto teem agi-
tado esta iniciativa. 
Compete à Câmara fazêl-o. 

E' ela que representa o con-
celho. E' ela que tem obriga-
ção de zelar os interesses do 
povo que representa. 
Saiba a Câmara rodear-se 

de todos os bons elementos 
de ,propaganda e de trabalho 
que temos eni Barcelos, que 
colaborem com ela e coní os 
iniciadores do nielhoramen-
to,inipulsion ando -se,por par-
te de Barcelos, a realisação 
imediata do objectivo em 
questão. 
Ninguem, estamos certos, 

negará a sua colaboração à 
Câmara, como ninguem, que 
seja da_nossa. terra ou das 
terras interessadas, será ca-
paz de contrariar esta grande 
obrã, de alcance incalculável, 
Para todos os barcelenses 

vai o nosso apêlo, e para a 
Câmara o pedido de que, tamt 
breve quanto possível, _ faça 
:•aflçr ÇJii• .Sp r1 • íT •9Jri••top 



ACÇAO SOCIAL, 

Alas, sr. correspondente, a 
maior parte dessas misérias, 
de .que se faz éco, são falsi-
dades; é unia infâmia atri-
bui-las ao rev. Geraldo Alves 
da Cruz Ferreira. < Este sacer-
dote está no uso de suad or-
dens. E' a prova mais esma-
gadora de que no processo 
eclesiástico se demonstrou a 
falsidade das acusações mais 
graves. 
Além disso, êste sacerdote 

tem por si, numa dedicação 
extrema, a grande maioria 
do povo de Fragoso. 
Estaria com êle tanta gente 

boa se acreditasse que era 
réu de semelhanfes crimes? 

E, para girem é daqui e co-
nhece bem todos os personâ-
gens, a razão não nos certi-
tica,de que são falsas as acti-
sações na sua grande maio-
ria? Todos nós sabemos o 
móvel de tudo isto ( está mui-
to longe de-ser ii ni fim mo-
ral) e a falta de autoridade 
da maioria dos ppoucos acu-
sadores. Todos sabemos,coino 
a intriga se teceu, avoluman-
do, deturpando, exagerando. 
E... como se prepararam 
umas chamadas a adminis-
tração do concelho e certas 
inquirições ilegais, se é que 
se fizeram como se espalhou 
por aqui. Com que direito é 
que o snr. Administrador in-
quire, autoritário, o nome do 
cumplice de actos, que a lei 
civil não proíbe? 
Não teria sido melhor não 

mexer num caso arrumado, 
snr. correspondente? 
Para terminar: está-me a 

parecer, que nem o snr. arci-
preste, nem o snr. Arcebispo 
Primaz lhe agradecem os pa-
rabens, por certo muito :dn-
ceros... Nem talvez consiga 
-sensibilisar o Tribunal Ec-
lesiástico,encarregado de jul-
gar e de que não faz parte o 
sr. Arcipreste, nem, segundo 
crzmos, o Ex.` Prelado, a 
não ser por delegado. 
Fragoso, 22 , x j 1923, 

Z. 

Ecos e Noticias 

desafio no Campo da Granja en- nio Fernandes Corrêa, custeou, 
tre as primeiras categorias desta no penúltimo domingo, a me= 
agremiação e o primeiro e ma- Ihoria do jantar aos intrevados 
gnifico onze do Sport Club Via-' do Asilo de Inválidos, em cele-
nense, ficando victorioso o pri- bração da passagem do aniver-
mefro por 1 - 0. . i sário natalicio de seu filho Re-

A' noite realisou-se um jantar nato, acto que muito nobilita os 
de confraternisação entre os só- sentimentos de caridade. do es-
cios da União, dedicado aos jo- limado negociante. 

gadores que na ultima época de Exames lieeais 
sport tantas vistorias conquis-
taram. 

Esta sociedadc sportiva conti-
nua a afirmar a sua prosperida-
de e o seu primeiro Onze, com-
posto de bons jogadores, come-
ça lambem a manter a honrosa 
fama conquistada. 
Os nossos parabens á simpà-

tica sociedade barcelense. 

Congregação Mariana 

Reuniu no último domingo, 
na Igreja Matriz, a Congregação 
Alariana, tendo havido comunhão, 
missa solene e benção do SS. 
Sacramento. 

Prégou o Sr. dr. Moysés, ilus-
tre e >activo Padre Superior das 
Missões Ultramarinas, que ulti-
mamente veem sendo olhadas posto de tenente do exército, o 
com mais carinho e atendidas Sr. João Carlos Arantes Lopes, 
com m4is interesse pelos poderes considerado oficial do batalhão 
públicos. S. ex.a prometeu vir a do regimento de infantaria 8, 
Barcelos fazer uma conferência' aquartelado` nesta vila. 
publica sôbre a missão. Os nossos parabens. 
U com o mais justificado at1- Casamentos 

ceio, que esperamos a realisação 
dessa por muitos titulos interes- Com o ex.m° Sr. Aventino Cor-
sante conferencia pública, que rêa de Almeida, capitalista, de 
esperamos se realise em breve. Amarante, consorciou-se no úl-

Balancete timo sábado a ex.ma sr.a D. Fiaria 

Publicamos em outro Togar o Luísa Machado Pais de Araújo 
balancete do Banco de Barcelos, FelgueirasGajfilhao,-pr o prendada e Sim-
referente ao mez de Setembro dt ica de da Fer ença, importantescon-pro-
findo, em que se acentuam, de prietário de Gilmonde, deste 
modo lisonjeiro, os progressos concelho. 
e firrnesa de crédito, de que go- A cerimónia religiosa realisou-
sa este estabelecimento bancário Sc na capela da Casa de r 

Gilmonde, que se achava 
artisticamente decorada, e a ela 
presidiu o ilustre Paroco daque-
la freguesia, nosso presado ami-
go Sr. P.e João Gômes do Vale, 
que na sua alocução aos noivos 

Orfeão Barcelense 

Realisou-se, na penúltima quar-
ta-feira, .uma assembleia geral 
dos orfeonistas para discussão e 
aprovação dos estatutos,que hão-
de reger a nova e simpática agre-
iniaçào barcelense, a que todos 
devemos dar auxilio. 
Em seguida à aprovação dos 

estatutos fôram eleitos os cor-
pos gerentes, que ficaram cons-
tituidos do modo abaixo indica-
do e que tomaram posse tia 
passada segunda-feira, rio meio 
do maior entusiasmo dos orfeo-
nistas. 
A falta de espaço, càm que 

hoje lutamos, impede-nos o de-
senvolvimento desta notícia, Em 
outro n.° voltaremos a referir-
nos ao Orfeon, mais de espaço. 

Director-artístico, Manuel An-
tónio da Silva. 
Direcção:- Presidente, Dr. 

Gonçalo José de Araújo; Vice-
presidente, P.e Adelino de Lima 
e Aliranda; 1.° Secretário, José 
de Sousa Neiva; 2.° Secretário, 
José Afonso dos Santos; Tesou-
reiro, Alanuel Fernandes de Sou-
sa; Assembleia geral :- Presiden-
te, João de Sousa; Vice-presi-
dente, Miguel Ferreira de Ma-
cêdo Faria Gaio; 2.° Secretário, 
Manuel Roriz Pereira; Conselho 
Fiscal:- Presidente, Carlos AI-
oerto Veloso de Araújo; Vice 
presidente, Sebastião de Sousa-
1.' Secretário, Flávio de Sousa 
Neiva; 2° Secretário, Teófilo 
Cândido Vilas-Boas; Vogais: --
Alanuel Ferreira e Manuel Meira 
de Carvalho. 

União Foot-Bal 

Realisou-se no último domin-
go a festa comemorativa da pas-
sagem do 11.° aniversário da 
fundação da #União Foot-Bali 
$•1rC•ensC • tendo Nvido I~lm 

da nossa terra. 

Distribuição de esmola 

Os cinco mil reis, que nos fo-
ram enviados pelo Presidente 
da Comissão Executiva das jun-
tas de Freguesia, Sr. António lhes mostrou o significado do 
Martins da Fonseca Furtado, sacramento do matrimónio ins-
destinados aos pobres protegi- tituido pela Igreja Católica. 
dos pela «Acção Social», em co- Foram padrinhos da noiva, sua 
memoração do 5 de outubro, tia, a ex.ma sr.a D. Maria Felizar-
foram distribuídos,-50 centavos da Machado Pais de Araújo Fel- 
a ad•tuni Fd dos 

NlariaeClardoes: gueiras noi /Gajo e seu ex.n'O pai; e• 

Terêsa Cardoso, Antónia Faria, D.so, do Maria 
seus pais, a er sr. 

Unibelina Afonso, José de Sá D. Maria Candidó Corrêa de 
José Narciso, José Linhares, An- Almeida e o ex. Sr. Arnaldo 
tótiio Lima e Paulitia Manso. de Araújo Almeida. 

A cerimónia religiosa assisti-
Em nome dos contemplados, iam muitos convidados. 

os nossos agradecimentos.  Foi seguidamente servido um 
Falecimentos delicado alniôço, findo -o qual 

foram trocados amistosos brirl-
Faleceu nesta vila, na última des. 

sexta-feira, o artisfa pedreiro Sr. Na cor•bezlle dos noivos viam-
Ntanoel Pinheiro, que morou na se muitas prendas, algumas de 
rua Nova de S. Bento. subido valôr. 
- Em Barcelinhos, finou-se Os noivos seguiram á tarde 

na última quinta-feira, a Sr.' Jú- para Viana do Castelo, Hotel de 
lia Branca, tia dos srs. João José Santa Luzia, onde passam a lua 
de Almeida, considerado artista de mel. 
barbeiro, e do Sr. Augusto Fer . Com os nossos parabens, vão 
nandes da Cruz, alferes refor- os votos ferventes por um futu-
mado do exército. ro muito cheio de felicidades. 
- Na freguesia de Macieira, - Na última segunda-feira, na 

deste concelho, faleceu na última Igreja Matriz, celebrou-se o ca= 
segunda-feira a sr.a D. Isménia samento do Sr. João Baptista dos 
Veloso Landolt, estremosa es- Santos, empregado ferro-viário 
posa do nosso amigo Sr. João na Africa, cora a Sr.' Rosa Maria 
Agostinho Landolt, cunhado do Soares, desta vila. 
Sr. João de Sousa, desta vila. Muitos felicidades. 

Sentindo o triste desenlace de 
uma doença que tão rápidamente. Bapticados 
victimoti a piedosa senhora, di- Baptisaram-se, no último do-
rigimos os nossos sentimentos. a mingo, na Igreja • Matriz desta 
toda a família enluctada. vila: 

A gatunagem Com o nome de Rosa, uma 
Pela volta, das 3 horas da tar- filhinha do Sr. Manoel Ferreira 

de de quinta-feira última, os ga- Pedras, desta vila, sendo padri-
tunos penetraram na casa da nhos os srs. Francisco José de 

Figueiredo e esposa Clementina 
Quinta do Bajão, pertencente ao  
Sr. dr. José Julio Vieira Ramos, Rosa Ferreira, de Pereira; e com 

o noive de Maria de Lourdes 
considerado advogado, rouban-  
do apenas as roupas que se en- urna filhinha do Sr. Bernardino 

numa das camas BaptistaGômes, sendo padrinhos co apenas 
a s 

que, tendo sido persenti•dos, os srs. Custódio Martins eMaria 

No Liceu de Braga, concluiu 
o curso complementar de Letras, 
o nosso patrício Sr. Martinho 
Eduardo de Faria, inteligente 
filho do nosso amigo Sr. Manoel 
de Faria, activo e zeloso solici-
tador desta comarca. 
- Tambem no Liceu IZodri-

gues de Freitas, do Porto, con-
cluiu o curso complementar de 
Sciências, o Sr. Humberto Bra-
gança de Sousa, filho do esti-
mado secretário de Finanças Sr. 
António Eduardo de Sousa. 
Aos estudiosos alunos e a seus 

pais, os nossos parabens. 

Promoção 

Acaba de ser promovido ao 

Banco de Barcelos 
Balancete eni 31 de Agosto de 1923. 

ACTIVO 

Agências e Correspon-
dências  34.770$34 

Caixa  24.012$58 
Bancos e Banqueiros. . 104.068$00 
Caução da Gerência.. . 
Móveis e Utensilios. 
Propriedades ,  
Acções. de c/própria. 
Valores Flutuantes . 
Letras a Pagar   
Valores em Caução. 
Valores depositados. . . 
Contas Correntes c/Ga-

rantia  
Letras Caucionadas. . . 
Letras Descontadas. . . 
Letras a Receber . . 
Empréstimos s/Penhóres.. 
Letras em liquidação . . 
Devedores e Crèdores. . 
Letras Tomadas  
Recámbios . .   

abalaram. Aí- Lourdes Ventura, desta vila. 

Parte do roubo foi depois en- Falta de Espaço 
contrado na quinta. , 

Ficam compostos para o pró-
Asilo de Inválidos ximo n.o:  Crónica do Sport-

O digno vogal da Comissão Tribunal- Coisas da vida prá-
Admfnistrativa da Santa Casa da tica, e outros, que por falta de 
Mfsericórdía, o estimado nego -espaço não podemos inserir, Pe-
4;nte & Mossa si', Ante-! dimos deçctll•a, 

3.000$00 
5.832$88 

30.000$00 
30.700$00' 
68.363$49 

650$00 
.380.952$60 

4.600$00 

702.522$80 
21.224$64 

690.265$21 
44.912$16 
14.369$36 
13.892$83,3 

260.790$86,1 
95.962547 

z. - 6.5s7$6o Iniciando a correspondência 
2.537:477$82,4 desta frèguesia, cumprimentamos 

Capital   PASSIVO 120.000$00 todo o corpo redactorial da aAc-- 
hundo de reserva .. 35.000$00 ção Social v. , 
Reserva para liquidações 15.000$00 -Realisou-se no primeiro do-
Dividendos a pagar. . . 7.557$49 mingo dêste mês a festividade 
Gerência do Banco . . . 3.000$00 de N. S.a do Rosário com missa 
Cred. de Val. em Caução 380.952$60 svléne exposição no trôno e 
Cred. de Val. Deposi-

tados  4.600$00 procissão. Foi orador o nosso 
Depósitos à Ordem.   305.475$79,5 amigo Costa Gomes, reitor de 
Depósitos a Praso.. 1.537:79_'$25 Paradéla. 
Lucros e Perdas.. 78.099$65,9 -No segundo domingo houve 

2.537.477$82:4 uma missa cantada, voto da ex.roa 
Sr., D. Latira Emília Pereira de fl COUCOlho de rol Sousa Viana, dcom suao Porto, que se 

fico fazer umaq a '' temporada f  sua 
quinta. 
-No dia 20 realisou-se, na 

ALIvito (S. Pedro) capela ' particular da nobre casa 
A20, passou o aniversário na- da Fervença, desta' frèguesia, o 

talício do nosso estimado Pároco. enlace matrimonial da ex.—  Sr.-' 
A ctimprinientá-lo estiverarn D. Maria' Luiza Machado Pais de 

aqui vários amigos, aos quais Araújo Felgueiras Gajo, psenda-
como sempre,êle recebem fidal- da menina filha dos ex. snrs. 

ente na sua casa de Casti- Viscondes da Fervença, na riso-gam 
gam nha idade de e2 anos, com o 

C-impo exm° snr.' Aventino Correia de 
Almeida, cavalheiro de porte dis. 

Da sua quinta de Creste par- tinto, natural e residente na vila 
tiram para Lisboa o exm° Sr. de Amarante, de 26 anos de 
conselheiro - Francisco Roberto idade. O enlace revestiu um ca-
de Araujo Magalhães Barros, rácter muito intimo, assistindo 
sita ex.ma esposa-sr.a D. Emília só pessoas de família e o Sr. Car-
Augusto Judice Grade de Mana- Tos Pedreira, distinto oficial do 
lhães, ex.'na filha - Sr., D. Sofia, exército, que tinha pedido a mão 
interessantes nétinhos e genro- da noiva. 
ex.m° Sr. dr. 1 António Baião, es- Os recem-casados fôram pas-
critor de muito merecimento e sar a lua de mel a Santa Luzia, 
dig.m' Director do Arquivo da em Viana-do-Castelo. Desejamos-
Torre do Tombo. lhes a mais completa ventura. 
-- De visita a seu mano - Sr. -No próximo domingo reali-

João Candido Velôso de Miran- sa-se a Hora da Adoração men-
da Pereira Barreto, nosso respei- sal ao SS. Sacramento. 
tavel amigo, esteve no Porto a 
ex.ma Sr.a D. Maria Henriqueta. 
0 nobre doente continua me-

lhorando, embora não seja com 
a rapidez, que sua ex.ma familia 
e amigos desejam. 
- O nosso bom amigo - Sr. 

Zacarias Pinheiro tem passado 
um pouco incomodado. Estima-
mos que melhore. 
- Em casa do sr. Manuel 

Belchior esteve o Sr. tenente Pi-
menta. que, segundo se diz, veio 
tratar do arrendamento a este 
nosso amigo, de alguns prédios 
da_ Santa Casa. ` 
-- Na segunda-feira última 

celebrou-se uma missa pelo Sr. 
Teotónio Duarte Pinheiro. Fazia 
anos que faleceu. 

Tamel (S. Fins) 

des Pereira, que durante anos 
paroquiou a freguesia de Palme. 
- Já foi tomar conta da pa-

roquialidade de Verdoejo, o P 
Domingos Marques da Silva. 
- Teremos em breve a linha 

ferrea ligando Espozende á Pó-
voa e a Barcelos? 
Ha grandes esperanças, de que 

esse velho sonho dos espozen-
denses se converta em realidade. 
Oxalá! 
-. De Braga (Bom Jesus) re-, 

gressou a Espozende a sr.a D. 
Berta Vieira da Costa, cujo esta-
do de saude é grave. 
Fazemos votos pelas suas me-

lhbras. 
' Griltnonde 

- Na sua quinta da Igreja es-
teve a ex.ma família da Sr.a D. 
Maria das Dores C. Machado 
Cruz. - 
- Tambem aqui esteve, na 

sua quinta, o Sr. Rainha, distin-
to farmaceutico tia Póvoa. 
- O Sr. Caetano Leiras ma-

tou o põrco, mas esteve a ficar 
sem sarrabullto: 

Preparavam-se os ladrões pára 
lho mobilisarem, quando, sen-
tindo-os, se levantou e êles fu-
giram. -

Passae, malditos, o monte lá 
para o norte, a ver se a autori-
dade resolve querer alguma 
coisa convôsco. 
- A fazer segunda cura de 

águas, partiu para o Gerez o Sr. 
Damásio Bruno, da quinta de 
Revorido. 

Espozende 

• Espozende, 21. 

Na freguesia de Belinho, onde em caixas, grande sortido 
residia, faleceu, vítima duma na Companhia Editora do 
coil,g4t40., o P,0 J© 9 A,, Ferftan• 1 ifniq, 

Gilmonde, 22. 

VOU98 de plubolios 
No próximo domingo, 

28 do corrente, pelas 2 
horas da tarde; no terrei-
ro das Necessidades, na 
casa da familia Dias 
Costa, tem logar a venda 
de 382 pinheiros de ser-
ração, marcados em ter-
renos juntos ã estrada, 
próximo da estação de 
Laundos. 
Esta venda é feita por 

propostas em carta fe-
chada. 
As condições de venda 

estão patentes nas Ne-
cessidades em poder do 
sr. Abilio Dias Costa, e 
nesta vila no escritório 
do advogado e solicita-
dor srs. dr. Vieira Ramos 
e Manoel de Faria, po-
dendo tanto a estes como 
aqueles ser entregues as 
propostas. 
A entrega efectua-se. 

caso convenha a propos-
ta e, não convindo, far-
se-há leilão se assim 
convier. 

Barcelos; 18 de Qutu-
bro de 1923. 

PAPEIS DE LUXO 



A CÇÃ o SOCIAL 

SOCIERDE ANAMIM H 
  Capital --

S1`•D  1•i 

TIPOGRAFIA  

RE5P0N8fi1L1RhE LI1MIUR 
Cem contos 

RUA D. A NTONIO . B A P ROSO - 

oficinas montadas com 
material aperfeiçoado, 

aptas a executar ^todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

ENCADERNAÇÃO oficina em que 
   se tomam -todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com perjeição e se-
.gurança. 

EMPREZA INDUSTRIAL DE BARCELOS, L. da 

r̀  (FABRICA DA GRANJA) 
M 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

Serração, Çá,rpinteria e Mercenaria 

Executa-se, com perfeição e rapidez, qualquer 
  encomenda, com grande vantagem e economia para 

os Snrs.: Construtores e Proprietarios. 

R i-l: Z•M 1 Preços sem competencia. 

PAPELARIA  vendas por junto e a re-
  talho, de papeis de to-
das as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorío. 
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Ismael de Maced o & Coa 

[bua D. Antonio Barroso, 34 e 36 

---- H ARCELOS 
Completo e variado sortido em casimiras, chales, 

malhas, panos crus, panos brancos 
e muitos outros artigos. 

Um bons sortido em miudestis 

PREÇOS DE RECLAME 
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Mere oeária Lo de Dezembro 
DE 

T0 ÓC. •.a [3R1 
5,' 11 - 

•• j•• non Rua:lnfante D. Henrique, 27 a 33 
Rua Manoel Viana, t a 7 

Chá., cáfê e papelaria_ 

Arroz, assacar e bacallìau_ 

Azeites especiais. 

x 

zHA_ rio =CD-==o_ 
•ól•,c]:ía faria, bïscoutas cte •Ya10=- 

go_ y,ouças' w.e viélrosò 

. Farixs.has, e zri.uitos outroci artiwos_ 
x 

' ... PRE O5 SEM- COMPETENC_IA.  

1•2assás de superior q,ualidaá.e_ 

•epósitó° da COM1••9.• 23•:• VE-

rF  

4 o à o e 4o usa 
AZ  • ENDAS DE LÃ, ALGODÃO á 

E MIUDEZAS 

M 
Rua D. Antonio Barrosó 

•AR.CH•I.•OS 

Companhia- Editora do Minho l i 
 aaReELos  

Completo sortido em" cartões de visita 
e luto, 

Y 

Perfumarias estrangeiras.-

PAPEL RECLAME A 3$30 A CAIXA. 

 "y• 


